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"l.'J0nl',a'I·CI· (lado;- o'm,' Ita�·'a'hy,' ,':: NÔTICLÂ� I·,; , "�d���',;- �:;; '�'::'';<;;;;'':;:;f;':/::i;�,;': �o.�i�:-dJ:��I�' ,,!�,epl;'i���l�t��h���t�.'lYlu U u,·" ,,' ',patna estremecida, o glOTlOSO POftuga'I:-preito ex-

_

':
r

_
• C

'

I" ..

,'_ pressa mui toscamente sem duvida, riras em que' dade Guo,ranry a tomar assento.
, ,I

' ' A's 4 1/2 horas da ,tarde de 2fJ cor- palpitam a franqueza-e á lealdade, proprios 'de co- Usando da' palavra o 'orador offíeial
De _uní nosso collaborador recebeiuos rente, chegou a esta Cidade, ,cont O' seu rações paituguezes._, '

,
'( _

' da' mesma sociedade sr. cororielEugenlo .

com o ·t.itulo acima o pequeno artigo a secretario, no vapor

POl't�legre,
o' Em eloquente 'disourso 13, e,x. �grade- Mülle,r agradeceu' a s. ex .. a honrosa

que �m 8eg�ida damo� publicidade. '. ' exm., sr
.. Cóns�lheil'o ,C�u�elo . ��JDpreia, �endo, m�stl"ou-s.e. m��t�. sátlSf�:to, por 'visha �jue acabava d� fazer áquella mo- •

E �tal atmportancía do assumpto de sytupatIuco e illnstre .Ministro :de Portu- ver queseus r:,atr-IÇIOS vivram felises ues- gesta, casa e- offereceu a 13, ex. €lO'] no

'ql1e.se,'occupa, que julgamos de .nosso gfi!. �

-'
. .' �t�.terra e _nllllto_penhorado pelo esp!en- me dos Guaranys, e do. povo itajahyen-,

,..�devet' dar-lhe o lugar de noss.a columna Acolonia porjugueza eas aütoridadeS' dido ,acoJ�l1Illento .que eHes, as !lut�n�a- se, UI1Y lindo e ,a:rtistico ramalhete-de 1'0-",
d� honra. TOll1e'�-n? .n? devido. apreço e inlíueneias locaes' tinham. preparado de�. o_§! repr�sentantes das outras naeoes sas n�t'l'raes, atado, �ClQ'l uma fita auri-
aquelles a quem e dirigido e· terão pres-, condigna J'e�'P:ção-,á sua eft. ',e a populaça:o em _geral lhE) faziam.; verde:

_
"

_

tado 'u.rn immenao, um cnürme beneficio Embora r�inasie màu/e1nr,0, ehuvis- ' Após um .intervailo de'.3j4dehora em .. Agradecendo, 'diss,e s. ex. que sentiã,
aooItaJa�y:. .

".
.

.caudo de vez quando, eht onsldernvel o que, s, ex. �ntreteve" animada pa!eS1lra não fteremoaquellas flõres tão duradouras
, _«E8ta, exígindo urna.urgente e muito movimento popular na ,pr çá Matnz.e naá com as pesaoas que o foram comp!"lmen- que podesse leval-as comsigo à sua espoa,
sena rep�'e:ssao -pOI' pá�te das comp,e�en7 immediaeões do trapiche do Lloyd. > tal', .teve com�ço, o banquete, ' dispoatq ,púrem promettia que -a, fita. qüe atava
tes autoridades em Itajahy a .mendíci da- - Estavam embandeír. dos 08 návios- e em uma mesa que estava -bellameute 01'- tão mimoso .ramalhete. seria guardada

-

de, posta, aqui �m �r,atic� n.e�tes ,ulti.mo� ns edifici�s dos' consuh los .e-de todas 'as nament�da e ..;occupa..va todo, o compri- por sua consorte com'o lembrança da"
terop0s pO-l'lJr_na porçao de mdlV:ldu�s ele um. aesoeiações.: '.' mento QO- salãc do hotel,

, . carinhosa manifestaçã-o de que ãqui fora,'
e O.ut'I:O sexo. e d� to_cta�.as ld�des ,ena D,esde qúê o \Ta' _r entrou á barra A9 cha'!1pagne 'o sr. dr: Pedro Fel'reI'- alvq_ por ,parte d'aquella s6ciedadé.- ';-
IDa100a reeonheCIdamente' yalldos para ate que, atracou ao rapiche, subiam a:o r'�,� na qua.!Jdacle de supenr�tendellte }1111-,' Tendo 'pnalisado a .musica de -t9�jt,r::' ,

. poderem ganhar' o pão com o,._suor de ar incessantemeNte nuuQler;os .. Jogl.1etes., f.Jlcrpal, bnndou a s. ex; DI�se, flUI:, eo-, U.!)l11 mamha, foi 'o inestre,da band,a'ch}f=�!
,

seu r,o�to. ,

,

' ..,'" ,:,' Em escaleI;

d:!'
esa" de /Rend�s Fe'- �o e�a na�ural, Por�ug�ll- ara- o. paIz_<ma-- mndó à' pedido de s, ex., que, apert�am-/ �J _,'

,E um ·espe�taculo .que,; �m �ez de,' derlltes, fOi,am e.rn c mmjssão a'bordo com- !� anll�o qu� _o BrazI] tp�hai gUR·O Bl'a- do-n�tl � mão, louvou-o muito p'ela (\tir_-
·tocar a

.

nQssa piedade, np_s lI'�lta f,) .choca ; PJi.IlH�ntar, a ,s. ,:. flS ,81'S. superintell- :z�L l,llUlt� devIa a P.ortugal, CItando a q-ues- l'ecSão e, eaà.e1lcia catn que exeéutara,,{,há�
.os,nerv?s,.o destas mu�h�l'es all1d�'robus- d�n�e mU,IÍ.icipal �r. Pe_9ro Ferreir�,:� :a�.., :t�o da Il�a da T�Jl1dad�.-�oIQ <!' 11�glater- -via P{}uco�. oohymnO' desúa cara pá-trlá, '"
tas, e v.lgoro.sa�, Illas tI ���ndo. �m ,t(:). .d� o mll]]sttador d� Mesa de, Rendas iJoao r ... , ,que�tao n��lJndr1).sl�sIma_,eI? ,que o e as dem,alS peças' de seu vast«(,reperto- "

,�eu� �er ,08 �stlgm�s,d..a: v�da de pl'eg�lç.a Rohel'tój :SanfoJd ..... 10 supplente de juiz Br:a�llnao podIa admIttu: o�,arbJtramellto rio. ," ,

'

e consequ':nte"mlsen� qu-e

arra,:,stan,l). as,
de

d"i�e',i;to �'Z'..'.ã
'.Pinto dO',A,m.aral e

P,
har- e que,

g.,.raças, a,
? s., �on,s, OffiCIO� .de- Port�- ...

APresentan.(.iO
9. pr�side?te, da;_ �oci.equaes IJel ambulam aos snbbado,s" por. maceu,t1co Em 110 Augusto da Cruz Gou- g�!. devIdos�, m.Iclatn a, do lll�stre, !111- daele � s. ex. (} ..:.."1nTo dê Illlpressees" e

_

>

nosEl,í}S' �uas, de ,c'asa �m 'ç,�sa, e-sten�8n, tinho.j
-

'7 '�' " lustro a_quem brmdavtl, teve ,ta,o h,onro-' pedindo-lhe para que deixuse· aJli ,in,-"
'

do a 1l1.!tO AesearnadtJ, a carIdade publIca; L(i)go�> q _,e ,s,, ex. pisou no trapiche, ,sa s?lu_ça(')�,� F�� n�t�r, qu� 'P_G! tuguezes e s.cripto o seu -llI'Jlíre" 's. ex. accedendo es-
'

? d,estat3, cnan.f;.as?�'de�de tres annos de

oUd, iJ.se.<aé) avam a�ltoridades f�ct..eraes•.brazJI,E'I,rOs se Identlficav:am tau accentua- cr€lveu' o seguIllite: "

'

l�ade at,e EJuasl o p.enodQ da. 'pubesc�n- esta,ltoaes e municipaes, grande numero dameB_te, .que, ,n_este,Rstado, o:, filhos de Plqu@ <tqui ç_onsignada' a múita grati�ão que.
: �Ia., as quaes, do nu:c,er, �o· ,por do �91,\ d�_,�0�'tug4ezes residen�es _

neste ,municí- outl:OS p;:tIzes, �,a�·,alffer��ç�vl:t.m p()rtu - sinto pela.manife,stáção de sympathi4 com ql!le fui

vagabtmdeam pel�s ruas d.a çI�ade a 1!R- )')100 dlf8ctor'es de 'a.§80CIaçoes, mmtas'pes �ue�es de !lI aZllell �s" Telmmou assegu - t\!cebid@ n'esta ag�élflavel cidade. A todos os sel!lS

portunarem a quaI?tos' ep'c0ntmm; ped,I,n- s0Jas> gV:;lilãs' e repl'es-entantes _
dOas rliv_er- I':m�o que era fiel ,lmte�JiH:e�� da pop�-

habita,ntes o m.eu í'l1ais sincero agadecimento,
do e�tas um,a esmola Pfl!a o pae q-l�e. r,l· ,st�ijclff�aes sociaes,

-

o sr. �r. Jl�h de di- ��çao,-pa,���tea,ndo ? m�,ls llL.H�O ,regos�-_ Itaj,ahx, 26 de Maio de 1905"
legam estai doente deca.ma, .aquell",s�m r�i}tõ d,a, cO,nrarca.ergueu a naçao p,ortu-,J? pela\\lslta do ...�le�la.o mlll�stro,e dl- Joã(i O.�,de Sá Camelo Lampreia
paIetot um fato V�n:lO. para a, !!lã] a g\1eza 'um Yi"ra q'ue foi 'CllIOl:osamenté: nglPdo�lhe enthusI3;stlca sudaçao. "

'." Ministr� de. Port:19aJ. � --;-

�u�m falta r?upa, est outras a?ffe.recerem)lorrespond,ido, tocando immediatamen-te
�

A bll;nd.a de .mUSiC� G�f.a1·any,. que to- '

Con,�Idaâo a ;O��I u� cah�e d,e VI-

�2SlS�el1te e.:.lmport,unamente a v:ellda,. d,e, ,ó hyinno portuguez' a band� de müsic�, COtl escolllldas p�ças, dprante o banq?e-� .nho, blmdou s: ex., 3:. §.oel�dade Guprany
Ja::relro �c ctezep.1bro, de 2a, (elT� a dó· I(!}utrrany:, .

," te" executou, entao o hyml.lO portruguez, l:a fe�soa fio �lltlstl e"presld91lte e a'o ,�o-
mmg:o, bJl�letes de LIma �tel'lla rIfa 0l,j', . Formado. 0< prestit'o, seguiram todos A�ra-decel1do, -s. e� ..dl,�se_qup eram 'Vo ,.tílJ�hJ<el1se. ,.' : .

•. �

,

-

lotena, eUJ? re13,ult,ado .�ãO che.ga �nun�R para o Hotel Central, onde a colonia- por-_ e1!'ectlvamente das, maIS lll�lmas as rela- Agi a�ecendo � blInde �ue _�,c�b�va s, ,

ao çOllheCI.mento ,tlo�, �nteressados. ;. 4 'tilguezã tinha manda,do 7preparar ban- çoes e,ntre Portugal. e Bmz�l, que Portu- e�. de le\ a�1tar saudoL'!,o �I. J.oao M,. Br.an- ,

,

Se qU1ze�semos�mamos longe n ',e�§'a Il'ueté. e lauta ,mesa- d(01' do'ces. ," _ gal se �lfan�,'a co� as glonas :do, Br:ml.e �ao., em nome do povo l�ilJah:y ense, a fam�..
dolorosa e, �rlste-enUl'J?erção de, �mlserla, r .AUi, 'd,epC'is dó sr, dr. superintendente se�. podl>a, dIzer, cJ)ll!0 UIl_1 e�cr_lptor bTazl- 11�1 rea1portugueza re.rresentada na, pe�soa.
no esbJlço d �s_se uegrQ e lugfl15re qu.a- ter, apr8'Selltado la s. �X": as 'pl'in�i}Hi€lS lelro, qu� as dllas� �laIOreS cousas, q.ue, de se� 'P!eGlaro mllllstro, toealldo n·es-',

dro de �erdlça9!, ... :M'aa por or� iiq'l\-e-;l\pessôn& que {('rmaram Q -presfito, 0.131' AI- Porf.?gaI tlllha, prOàl1Z1�? eram os LUZU1- ta.occaSlao � banda?
:
bymno port�l,gu!'z, '

'mos aqul.<.. ,0; :
r varo Rodrigues .€la Costa leu' fi 'Seo'uinte dos e (j) Braz1!. Ponderou que Portugal' ,Em seglll�a sr, Preslde,nte d", SOCIedade

'.
Não' é (possfyelque á'3 autoridadeflti- iil�üda.ÇãO: '.

' 't>,,'
nã� :r� uma ]]�ção q�e põ.desse m.orrer,,' (}uamny, brn�âou ao 131':- Mi11istro em nome

Jahyenses,-sQbretudo a9s �senl).OrBsi� do Conselheiro: rpaXIme tendo' um Impeno, colomal ,de de seus a�soCIados, bnnde q).l� s. ex. re-

consel�� mUI:ki'Pal, e. 'ao 6ºmmiss�pjfi(jÓ Ç::Iib '��r as boas vjnd4_s a v, Éxa, em no.
mais de,vinte 1ll�lhões de habitant�si ma�,: ,tribui_u.

'

,

_', _.
-

-

de poliCla-nao e pOilslvel qne a e:3s�s que ,l1e dós !filhos de Portugal, residefltt:!3 n'este mu- se :P'O,l'tug�1 desap,pare�eRse, ficana' para" Amq_!l pelo;...sr:.J; �: I3rallda@ e pelo".
'em""nossa terra são '. uns dos 'pri'I;lcip_?es 'nicipiQ. "ll, '", '. "perpetuar-lhe a 'memona. seu filho, � Bra- sr. Coro_nel.Eugen!o' Muller ,f9ram levan.
-

encarregados e' respol1saYeis' dEi', fazer '_,,�Ffl'!I� n�o só, em, n0l!le, dos PO,r-t\fguezes qll€! zil; que 'podêrá conter muito ma.is de cé� i tados pT�nd�� ,ao ,_lll\lstre dlp}90!atíl, qU,e
com que: a singela engrenagem 'de' nes- �ao aªoptaram �;naeilrahdad(! braz�ki��!.co,rno tam� -mi.Jhões de habita'utes" ' :,' a todos corr�espon:deu,

.

sa p';eq�ena n)Mliina"sJ)éiáU:unce��e com {mc�:�n��n�xa, :�@�:��e�h�rri ���:;a�:rt:gÜi;;' "Conêluiu qeciàrando �qllei'po� g�atidi1í:o� i". ,Final���n�o Os' �rinde:3r 13,
..

ex, qespe
r�gnrar;dade e acerto, não tenb,ii :J:?lpl:es� esquece f a. te�ra em que na�ceu.

'

e ern_ 'homl?nag�m:a esta ter�a, brll1da�H,' dlU':se '?a Ahrectona d� s.o<::H'ldaQe GU(l
s1Onado· dolorCl'S,aml:lnte o·'c'hoe�fitelé d'e- '.', P9r)l1ais,distante-q;.t� o destlnQ nos ,�eve,se- ao excelso, bra'llleIrO que agUln3sceu, ao 1;llny, tomando em. segUIda logar num do'!J.
"primeute eSU-8ctaculo·d'essa l'egiã'o de )a-�os�, sorte propiCiaI °bu advedrsa, nunca "dse seu o-rande amigo, o exm, sr. dr. Lau- e'arr'Ós 'que p esperava para eO,Iidúzil·o

: t! '�, '. '
' extmaue ou amortece a em rança a ttstremeCi a ,to. ..' ,

'b':'d .

i
.

d"
'.,

d'merrdrgos fal�ó�, � PflUcIp�l�ente () �e�� patri: I
--'

,J ,'l'O Seven�no Muller.: ..

a: 'OT (},:--seUlO -am a accornpanha o por
sas P9brel:! cnânças que, !'1m vez ,de ml- Aq1ii. no Brazil, onde se .falia a fortll,osa liI!gu,a " 0'131': ::Iorouel Eugemo Muller, €lm phra- I6rall.de pumero de pe.ssoas.

ci�rem a 'vida, nobilitando-'d�e no kaba- pprtu�ub� e p!edomiflam as tradiç�es' e costum:,: ses altamente .encorpia:sticas a s. f\X, agi'a· ,! Ten'do nós: dado assim conta do ,qu'e
lho, de aprel�der�m ,

um- offi;ClO_ qt.le lh�s fJ��u�js�ete�b�:�;a.m?me_nto.se aViva e se farta dec!3u esse ,bn.nde:",. .
'

.' f�raÓl na 'Cidfld�-9-� ltajaby as fes�as, du

gal:auta a yldf� n,o futmo A-ogQ, 'aos pn-
"

� .Aqdi n�J�(azil� de cujas glorias e propéridade ,_ 1:�go depOIS �.e�. bl mdo� ,lt?S seus" rante as pou�aSi! horas ,qHe aq�ll. estev.e
melroS pas_sos mcert()s e )llul seguros da portug:lI ·tao Justamente se cles�anece, pode-se com patnmos reSIdentes neste mUlllclplO e.!,a- 'O: SI'. C�llselh,eI'ro Camelo" LampI'eI:;1, emI
infahcia, o qlie 'começam -é, a trilha�p a es- seguradça e -s�m hyperbo!e 'd:zer gue os, por�u- ,presentados pelos_que se a0��iYam á !.l1e-':' 'Ií�ente e que.rido p].eni.flótenci�rio portu-
t d d ..

'

� , )I ,,' ,
." t·, ,gRezes I encontram uma, segunda patria., , /., ' ,. ," " .

d B . 'l', '

ra a o ,�IC1O, _que aI:lJtO�tlU�I��, m�tH3, ai -

'V'é\llOS brazileírós e, portugezes' procedererÍl sa.
,,'

'

"

' ,

" i, gue?l J!ll1to ao go.\ emo : e" I aZI : rest�-
de ao clltue. ,-

" �:/, "," _

,�
como }rrtlãos; em, uma, reciprocidade' de' affec�os

_ �m, s_egt,Id� O, s�, JO�ql�IIl1 Costa, ,na 'nes agora, em n�me çle s. exa" Ilue nos'
A qnem, p'O,1'8'm" lla!, tem .passado, âe- jámaiSi, desmehtida' e sempre, paJpavel; tanto' nas 'quahd:'l.de de cathafo.lI�e'nSe1 Immensamen- ,ho,nrou com, esta elevãda 'e agradavel ia.. .

s�perc7ebjdo' ?mfi �ãof{iepl:imente "situa- :��casl�es .�elizes san),,) nas Qcca_;;iões, pezarosas, t.e jubilo�o pela visita. do .e�jnente. �iplo",; .�lirrib:ell,cia, .agrMecel� a }oaos' que- coo�'
-çao moral par.a uma socledacle e. aos do� r;;ri,sp�etivos ,paizes •

.' b'l"':'" . t'
,

't' ,mata ao' seu Estado; /dmgm brIlhante peraram para tão bnlhante illlãb cor-de-
.,. ;:(r."

_
.' '�:or com mtensc JU' 10 'qu@ 1Vemos, no i- d -.

-

,

p' 1
'

, •
_

' '. 'V' -

10rastelfob q'ue ,/nos./,:,ls'lt�m:.,.a maIS de cias �e que v. exa. viria, visitar 'esta terra-; sau a:ça� a", ertug,a .

'c. •
� aI recepçao", -""

Ulll ten:lO_s ,oUVIdo. 98 maIS acel'qos com- e essa- noticia 'no� chegou, 'dg. modo. o _ mais O bnnf!!e .de honra, fOl ergUIdo P?I'.
'

mentan,os' a r�spe1t? "�: j:ratG1' p�r ser., enViado páTa aq�i "por um- ,fiUlO s. ex, ao ReI �e Por,tu�a�' e ao PI'8'Sl,.- 'O proximo numer6 do Novidades sã será des,.
, Po,d�amos lllustuar esta expoSIç'ão qu� tllus,tr. d t;st� Cidade, o e;,lllo, sr. dr. :Laum MuI· den1e da'Rerubhca' BraZII81ra, executan- tribuido na segunda-feira, 5 de Junho" Assim faze.
't t

J. -

'd
. ler. em termos os maiS honro�os para v, exa,

d
v

t 't' b dA''-
'

G mo' por dese)'anlilos qu" a-o d t d da ,con. ragos 0. -p.�JlS "nao . e
. ,e, 'alllOlO D�, ha muito temos inf0rmaçóes a' respeito ',de O ae O CO]) ,1llUO a ,an a ue nJuslca. ,.ua- ,u

,
, .t n passe ,@ooesaper-

I t LlI' h '" t b 1 cebido,de �nossa parte" o, dia em que. completa o seu
Çt egr,e. ,e' sa l� ,e ,'o que' 'app)camos o v. ex,:j,. � com, l1?uita razão nos orgulhamos pélo 'rany 0.13 ,ynlHos f'?1' ug1:1eZ � r:;l,Zl eIrO. primeiro ánno de eXist@�Gia a "nossa hUl�. ilde folha,

'

cauterlO, ,sobr;e,?a chaga que nos de- mod0bnl�antlssllno COB1 q�e. V" e�.1.. representa,6" MeIa :hora d"e�OJs d,e termmado,'o �an-� >

vora um. merr�,1�9-estaillQS (azendo �e ��r::â�QUl�e ;:sa d�pfi:�::� !��:I�Iti�I��en�e ��{im':� q��te. fOI s. Iex: COJIl eh v�l'dsosd caGvalhell'os" Pre,'elll'lno� ao" no"�oo 'as'I'gn I te q
,

uma de n�ssas..peJ:ores Ill:"'zela� c.om,mUI: dos neste' paiz,
• ,

'�' VIslta�' ,o edIficI_O da� SOCl.� a e
, uam1'!y" '_. .' �. "-: q""

, ;a 1
•
S

. u,e
tos e

cunQS2'
casos 'a; pwp,osJt� aqUI ]Estiá. v, exa. em um dos ll1unicipios ,de mais a conVIte �a re�pe�tIva dlrectº�'la.

'

,C?lll tll1ubamú�_ à;" fazdel a ��.br�llç<t do J�!-
,\ .dados, , futl!lro dQ Es�ado de SaJlta Catharina, peIos,�ecur-" ,Ao 81Jbw s, �x. a escadana que da. 1ilt1: Ei), em _aSSIm, .e. outritS Impor�a-nC1as

,

Mas não !�sejamos, p0r hoje, nos en- :osJ df' tt'ld� a or�er�1 de qua d,ispõe; .', ' 'entrad� para_,o ed�ficio, iO! erguiflo. pél? que nos. sao d:eVlda.s, por pUblI?ações
vergonhar maIS. " EI'un�a. populaçao d,e bastante actiVidade, ,bon- sr, SOCIO Joa'o, M. Brandao 'um VIvaa' e,annunclos, .

, f.>

$'"
.

. I' 1- 'I' dosa" hospitaleira e' amiga dos portuguezes. .,)
b

'

.

�. " . D
.

'--:aSQ, ',0.1 em, essas lU laS � ten. l,am At co:onisação estrangeira já é c@nsiderave! e nOSa na�ao portugueza, '\ IVa. que (iH

acceltaçãiQ' âe VQSSÇt\ :parte,� ;
volt::ire<m'os' a en�o�tra ;tqcri éundiçõ(!s muito .fav?raveis a� seu correspondIdo por toqa� as pessoas pre- A pOl1t� sobJ�" o Itajahy-mil'im de

pe�sRr essll_ <;au_?ro ,q ue !
esta cat�c�l1do· os des�d,. 'V,OIVll�li!�tO. Os p0rtuguez�s .

vivem agUl na sentes, e ao lllesmo� t
..emp, o ,toca.va a fronte" da yilla de Brusque, que di'ziam

teCIdos, ,.os nervos" o, s<lugue, emtim o 01'- _malr cordiahdade. com os brazlleiros e com os fi· bandâ da mesma- sOCledafle o hylllno estar pron{ptà, afim de se inaug\lrar na.
'.

·d "',

t
'

'I
c

I lhqs de ot1itros paizes. 'i'> t"
,,' t' ç,' .;J ,

d'
,

gal)lSmO l e ?ma par e (e uma ,c asse PÇ)del:nos pois assegurar ql!e a visita de V, Es::, J; OI' uguez. ,

' '" .
qUlll ª-leIrét pas�a.ua; para;' ar passagem'

de HOSS� sOCIedade.» e vevdad'eiram.ente'mt)ito 'arata para' tódos,'· ,Logo apos, foram �, ex., seu secretarIo aos-""'irínhmeros peregrinos que se dcestina:
-I ", '? "

...

"
"

I
,I
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\ '-, /

vam li ermida de N': s. das Azambuja.-ao Para Blumenau chegaram notici�s da
\

Escreve-nos 'o sr. Antonio Maria de
contrario só poderá ser inaugurada d'squi Allemanha dizendo estar quasi prempta a Sotlz\a,"proprietariO- 'e lavrador no visinho
a uns tres 'ou quatro mezes, �ctu�lmente, ponte metallica encommendada para o rie

a_� �!le nos dizem, só es�á ilc,abado-o pri- Garcia, e que servirá tambem para transito
munjcipio de Cambériú: -

JÍleIrQ lance, trltando"amda �todo, o S8'- de es�racla de ferro, E' provavel; qne o ,','«�:'I'i� �ma y�z venho abusar de,v.os-
-,_', 'gundo, H cujo pilat'<1e cem metros cubicos material para a ponte seja embarcado �� J>�,�IenCla sOhCltando"'v_os_.. a publieida-

só agorá 'é �,que deram começõ. "

" no mez vindouro, Nesta oecaslão pretende de d. estas mal tr��adas ,hnhas com refe-
- :.

I
'-. 'voltar a Blumenau ,o engenheiro von

.rencia: a Camboriú. -" - "

No dístrícto da Penha deste muníeiple, Skinner.:
'

"
,

�.onh�ç,t> .não ter competeneia para l\

,no' dia 4 de maio: após longospadeçi-", .

-

tarefaque m� ímpuz de defender aquel-
mentos, c,ontl:a os quaes toi impotente No �Porto_ .l1leg�·e; regressaram itõ Ri� l�. tl1unicipl'o:, tanto q.ílanto é) permitram ] Por isso contam q:e '\1111' certo diã de verão é

toda a scieneia m�dlCa, a que, se reC?r7 d�,�aneíro- <r sr. coronel -Eugenío Müller" nvnhas fr.a�a� f�rças ,:nt�llectu�€l.s. A �:lU- calor mandara-se uma- rapariguita estender, roupa

_r�U
' tanto ne_:;ta �ldade_. 'COlll'?' em Jom-. sU,a exma. senhora e duàs graciosas fi _' tr_�fl, �fil�os � alli, �aJs, dignos e aptos, e numas sarças' ao fundo .da fazen-da ou sitio. Por-

ville, finou-se' na edade de 46- annos a .lhínhas,
'

,
,

-

., na, a lllIm, pertenéllf es�e dever; a.elles 9,ue se demorasse, muito e a, mãi,. 'vendo-a de.pé,
,

,_ ,'. irnmovel, a chamasse por diversas vezes sem obter
virtuosa e,_estimãda matrona o: Francis- <,

.

" p6Is,:peço desculpas d'esta ousadia! ,_.' di
,

resposta, mgtu-:st:: à filha. Achou, a 'p�lida,' como
ca Maria -Vieil'íl:;' exemplar esposa d_� �.; Nos primeiroa dias .d.o corrente mez,

_ �oâ::via .-não levarão-te malque torne qu\pregad� �0lIogaT onde estava, o suor caria-lhe

� 1l0SS? amigo� sr., Bento' Oaetano VIeira, na celonia- Luiz Alves, linha dó 10 Bra- eu a\maDt@�ra" quand� .se trata -de pu- em Ic:r::não la ava e, tinha os punhos cerrados por
, -

d tid
-

d N 1 t d I d h d um mov,imento"convulso.
-

- <',

a quem amos -senn os pesames, ÇO o.' orte, falleceu na Idade de 100 gnar e os 10 eresses o ues en a o mu- U
'

, _

" ,..'" .

I' d b ",
ma ,grande ( eascave], '-,estirada sobre um ma-

annos,: O italiano. alI! residente Ml'iniÓ)' nrclpHl' pcis; -ava um o-se em, quasi deiro, defronte da rapariga, abanava .a cabeça 'parà
.. Q nosso pequetHl patrieio Wü'lff AssJl" Angelo..

' -'

que ten 10 tantos dü;eiros cerno s� tives- um e para outro lado" sem comtude desprecrar
-

os

]mrg já, sente g�an-de e irresistivel. ineJ:i-'
. se Visto, 'aqueHe lugar ,a luz do dia!,' 'olhos' deHa. "

o'

nação pãra_ a�nobre- e tr�b3lhosa carreira Noticia _ ó Cormne.rCio '

- Na te r:_a idad'![l.d.e 13 annos, em 186Jl giu.�rmãi atirou' uma arro.chada .i ccib(a, ql.!e fu-

maritiD;la: assI,',m_ é que, a"pezar "d"e seus constar-aUi que se pretEm_de- fundol' n':;'; dep,m_:s"de,atfa'veê�ar es�� in.)me.11i� oe_'e:,
1

,,',

'd'
-

�

A rapariga, tornancto a' si, - desatou a cborar
•

pou�o� annos, embarcar�. e _l� '11: ,?ordo: -quella Cida,rle .�ma fl:!_llrica de pacpel;. par,á a�o ,g�e n,\s separ�-_ a. patna 'I-r?Ia ,por- estava- tão Ejebil _e�a!\:itada que nem podia cam!i-Jhar'·

pat�cho !!lumena�t. n� Rllmell a -VJag_em o qU,e seguIU Ja para a Europa o pnn.Cl" tu,gl�eza, ,�I�I\aportel-. �lh lU,e creeI e con- q_�ndo .
<:lla,s nao -t@m tempo nem, oecasiã'o de fas

COIl1(} pl'atlCante de plloto, _paI lnteressado. com :0 fim de trllzel' 11s �tI�tl1 f�mlha\�,adquenndo�}�uns haveres mnar

a,s, �ictimas, mordem-na: traiçQEl.:_allll'nte, Ho,

primeiras machinas.' ',Junto a uma asta,espos t e filhos a quem
ras, depOIS s�guem-?as relo rasto'� "va9 enCGntlal-

H -d' ç'd'
.' - "t' t' \.. '

1
as mortas on aO:ON-lZ<J,ntes pouco' alem A causa da

a ,poucos , HJ.s,,,,,-rel�rll1 o-noa a COD-C'. __ ,e
_

-
,
mm o venero

�'
ue, ,em�por ""erço aq ue -

antipathia das s�rpes ao's ar'''' t
' I' d'

_
,,' "" .

" 1 b II
- , . .',' ,"us os ° eaGeos € a e

strucçao, de U�Ta �strada na 'col?ma �Ul� ,Ba Capita,l s�guiu: ,pãra C,amp0f:! No-'
e €l. o tOlTa�, ,nascElI1cto, dahI,o �mor .que sua, fascina�ão são phe::lomenos cal5iveis á sciencia

-Alve.s, tIvemos Q praz.el� �e �eIxar �q�I ,:oe, onde 'devia ter 'chegado 6a� feira' lhe eOl1sag�o � ,��a v:_e�?a.del-ra putna. dos natura�i:.tas. /
, . ,

'

'

,_ c{)nl:llgnad� nossa admu'açao a'Qte a llll- u'ltima o -sr. 'chefe- de- Polici-a dr -Gomes _Posta esta JU tlficaça,o" tratemos agora "Nda esdPecle e:n ger�1 �!l:1as tem maiOr p9der fa�-
.

t' f' " d . t d,;I, 1 -h't 't R'
" -

'

-,
'

.
.

.

' ,

'

.
.'.'

. 'À, I', t ',', " t' d
' ema ar o que out'ras, careçendo a salamandra de

_ e�alva,e,OIça e vo_n,a,ey�? la l�n�Jf a!llage�, ql:l�:allI VaI abr�l' llJqu�entú �ocq�ere,ame� �\,osm�ere8sa e ,o que todaãcç�o para'tal fim.' ,-,',
,-'

" ii aque11e luga,r, reahsftndo' ti abalho tao sobre a tenta,tlVa. de .assasslllato contra e o fi� d ,e&ta "CaI . . O que ehamam es, corumbás do no(te_"'-sala-
,

,; ingente para seu� feél\rso�, ,H@je chega o coronel Rupp.
""

,�o' �el! �sc�ipt: pas�ado, ais�e - (}!le mandra- n�? é õ-lagãrto pottuguez" r,:nas uma ser,
.

. .aO noSlSO ,conh�clmento Uma novea obra> " ", com effe!to a v111a GarCia m@strava. bas, Rtmte ,eomml\tl'1 qU,e detesta ,o togq-e CGm elle Iucta,
v,

, d d BC S fi d' "
-

, t te' "1 t·
,

t t
,vence ou morre,

quenOS mra. ores., (:) -.:. fatço er� m,�
,

a--, 'Expôrtação' de Itajapy no ',mez de
an

d� ISO,almell Q; SO' re Qes
e �on � preÚ:"

, ,Sefu€lha"Jt�;nente' temó; a, sur�cucü 'da- N<latta
qUB � .co {)lll�" ulm�amden � ,ffcO?It, OST lSeu�, AbrIl proximo -fill'�o. "

BQ
.
lze� _afg�mla, :codu� l}lan ,,0: adqu,ell"� qh€ aggride <;is caçadOres nocturn�s portador.eS-d€

recm SOS" estao, ev�n O a e tH!l; .rata- _,

, « _' Q uantid-ade Valor po.oaçao 01- e e, R '!!, cat leg,ona_ e a, I, fl!_€hos, e com a-quda o5ehiwteia até .abandona-

se de uma, egreJa.l?�-ra O (pIto càthólic(). Arr.Oz' �pHapo _
KO. �9600

'

2:511$600 la _s�u ,commereio Clt av_a-se� to�() v11-. ,fel!l es. arc�otes,.q,ue apaga: Taes prRdiiio� em Cij�'e-
O novo �emplo, :mnda qU,e um pouco m.e! ASsucar masCilVÕ » 480.60. 10�:,381$200, fias com o ,de�orrer oe tempo.s fOI-'se es- ,a 'imagmaçl�o apa?ce_!1ta-s: C0111, t_<;da ple,mtude (;ie

,

'd d' 'd" 'I
r ., ti'

-

Ih' d-',
'

',' t
uma'credu idade pitor-e§ca só ehcontrãm imitadores

nOI O qU&- O
,
,a se e ,ua ,co oma. e e Banha » 31870. 1(:;:434$90.(') pa an o pOl seus arre oresr e � es a, a

na pyrophobia de ri
>. L' L'· C

,

h' 't "1'
-'

t â
'

,

t
.

, -
\.

d- J! t Ih
\ , , o�sos lJOmtJEliros.' ontrapondo·

ar� ltec:tunt m,lll O e egall e, sen ,?? e- Consel'va de _ pe- ,pnm.eIr.a causa e ala�. '1;- _

e �_conc.or.,. se à -antip�*ia que algumas sent€J11 peio_ioga, temos
'cto de ,es�uqu_e; e as p,ar�des, !lt� a al- pi�os ::

_ <L.}), 180.
. ,�6$OÓO' l'en�Ia. Em o]Jtr!>s tel!?-pos.e tnwa;I1l;n�ql1el- 'a"sjIf1gatl'lla que todas experimentam pela musica

tum dà'S':Jan.e11a� constrUIdas de' pedras. Carne em salmoúra»-:' 1:'1'88 8!H$Oo.o. le no palhaboles de dors �tres ll1IIr al- quepas ãttrae., . _:

O asso�lho �e�á de cimt3�1to. � Os execu-, Charutos milho 560.00. 672$000 q�eires qu� iaul ao porto � �' Gar�ià, fà- cODra:�t;!ja��rr�:,g�����d�/:b����� e������:!d��
tores dllq�tella obqt, ,qp� sao os

,'!l,
ora .. Cambetas ,» 1o.o.@_,200,$o<)oze,f-.seuscarrega,me!1tos,Seg,b,indo dIrecta- �inal11-n�s, tocando ,pifaras" \1ru�;ngo, ,l11araéis-

.àores �la lmha �o Braço, Serafim" ,9n_d� Fum.o em folha 1(0. :?6800 '10:720$000. me�te para o,s P?rtos de Patau\g'uà, S�nt�s etc., �

_

"

, .
_ ,� ,

'.
-,

_

� �c�� ,a ,11ova eg��Ja, pouco ,ou nada tem 130,- C allnrhas 25 2�$OOO e,�lO,pondo <!SSIU1 aqqelle lugal:\�rr��re�açao _. Sahedores_ diSSO ,ll�:sam. os _habr:tantes dos call}-
lICItado do auxlho. de estran�oB. Ha' colo� :Linguiça' RO,' 190 133$DOo. dlre'cta com _es�as 'praça�; hOJ��o da \9&l� pes que se rta�,leve" �s_soblar de1'lO'lte porq71� c1J'ilm�l'

'.' n-os, que, tomo (oleIros,' peq.rmros etc. têm" Lenha -mil,ho: 400Õ: 16�000 -lado para�tanchmh,as de/clllCQenba, í3;�ecos, f,�:r�ab��f� al��, f�gi[a0 dlesde qu:_ se ,q�elme chl-

'_ d '. t'
'

-d-" -' 'I�
, !!II .. d

.

� d ,.' '\ "
,

"
'

" ou,ra qua quer',cornp9Slçi).O cornea

pr,�st� .0 ,gra,tul a, e 4 mezes
. � sei vlÇO�; LO,mb? Ko. 90 _ 72$000 aI�, a assI� el::ipe.r�n _o _:nal_�S pal)a cyre- de ,cheJro

__
s!H gmeris. Os'' ?omadores de' serpentes '

c 11M8a�e dli��i��t����od.o��:;l�gI����i�a��� :':�f��!f:entos » 43�3� �65:'������9 '��� '�esaf�lk�" ��n�;I��b:i�� �!if:;o�,�é ,d�?�l;�� s:� i�f�r:I��� ���d���tad:e�;�nc�lfa:rd��!;� r
.fie qualq�l�r prój'ecto� �or m�is diBI:cil q�e' Pres�!ltos' '��. 20 c

>

20$000 �paI�� ,call'ô,�s! Isto �defl'oi� que se Tómp�u �:�;��b��b;��;u�� ����o }i����1d;de,P;�:1�:�1�, ��:
e!le pareça, 1eval'11- a t,ffeJto obla tao PolVIlho ,» �OO- 28$000 o varadou!o, causa.d� t<lntos lllales. -'\ estadocde �ormcheira, -

" I

dlg,ná deap�e90',., Ril:ras,gl'ossaspara'
'

.
� ,Esta fOI a causa ?la.l,S roderost� para de\ ' �a fanllliadas "Sl!lruCQCÚS ha tlmaS11JanSaS que vi,

i, Labor omma vmc2t, :' , e8tuq!1es milho 120000 840$000 sanllnal' o commere10 d aquella vl11;:t, como\ �el11 n�puncs ,pos t�hados �as casas.'Os t�D�ré0s dão.

�-'- � II Ko '. "

. ". <il' ',1atn hem, concorrer tGtalmellte para a de- . Ilhe seoura hosp€!daoe'!1_ pOIS afora su�stltuJrem-lhe-
_

mo ' ,mo _..,' ,_

00 a
. .

. 427-0. 5.551.11'00(»
. .

' '_ ,," �', � ·11' -, 'd p� '!l>1;-tOS n:a' caçada aos ,ratos,,' nao mordem e

O _p:� "R�'\ ,i SI. D. Dl�arte. Le_�- � Taboas CQstadll:l:b.o dza � 2.191 - 30: 173$000, cadenCIa de tan�as,mdu�tn.cl" a 1 �reil, as �>ao iJ;l0f\enslvas. Uma àess-as� "SUrucu.dIS , foi ,a cel6

,pordo., bISpO dlO(leSano., .devera. achar-.se Taboinhas. para.
-"

.', '

.
.

.

e,outr.as e_m .pToJe;�tos �e ser, deVIdo ,aos ]}re hewma da não ineno�cel�br:'historiá da senha,
-

no dIa 30 do corrente em Flol'H;lllOpohs, caixinhas m cnbico 13600 680$0011 dJffiC8lS e dIspendwsos transportes, ao& �;\ que al!)a:menta\'� (> fimo -:r �OIte, em qnanto�0r,

Para Õ, visÍtar as diversas parochias _' .', _'
- ,,'

--portós cOll1rllerciaes,' e pl'ejciis!Js cOllstan-· J111��:..e a CrIaNça andava a �unlr de-fome, '

,

.'

/
,

,

"

_

-

_
_

. �, " E" ' ,,_f que, àmante '? semno da mulher, a sçr'ente, des-
n? Estado, Pa�a o, retI.lo eBpefltual Os jornaes M J oinville 'trazem deta- �es pelas �ell1oras d� vHU�e�l1. ,e_ ass!m ce�do dotelh�d_o, tirava-lhe subtilnlente o bico do peito

a�har�se-hão, al�l 0.13 �egulllte� ,padres:_Ihes sobre o naufra i ;m ," 'que negOCIantes dalh cheg�ram ao de_s� ,L\�\D?ca-da_criança ende intr?dusia a'po�ta do ra

Vlga-r-lO de Flonanopohs Fránclsco Topp - h.1 B' b gllo- que pereceu !Tosto de verem suas propnedades',sem bã para_engambellal-a e começava 'a mal11àr en-

, ,/ �

-
_

' O engen eIro
-

ar a 10 Ü 'deSventllrad" b
- -

-

,.,' 'I chià--se e se--' --e b -'1 t b' ,
'.

.

_

e coadJuctor pe. Peters de Laguna Ma- ,
'.'

.

..

," valor e sem. uma' renda dIana que he � II'
ia rn ora, s o a, L!seu.'por mUltas nOl'

I J
'- "d S F' .'. -A,

'.,

F 'Pi ofjsslOna) era filho do mIDlstro ,do Su- 'b'
r

d
.

t 'f d te,.s�, ate q\1e .:01110 -:ladra de-leite, f011'110rM:',
'" .' �\Oe .

oao,' e
r'.', ral��ISC() 1:1�tOlllO :'1 premO ,Tribunal ,Federal. dr. João Barba-

co .rISSe a� esp.e_sas" qll1S, o�m�,n o�8.e "se, f�sse' mettida dçntw'de um buraco,- com es,

N obreg�" de, '\ IlIa _N0\ a Fra!lCl8_CO' Bel �� 1ho Uchôa CavaI a t t
"

. 4
aSSim, quasl. todos em lavradol es \ou �r:, paço

_ (]}�'1de pud.ess€� ao menos cmtail1ente, mover-

""tero, de ,Je-!m"me-, Carlos Boe,�ershausen, 'd'd d
c n ee,çon ava.ªpenas 2 Gllstriaes e qu� fora da :sede da vIlJa -se, nao.,-I110Hena,

,_' ,- .::

"

'B
'

d G
anHOS ,e 1 a e que completa' a em No- ,--

Ih '}'
I . c'

. '-,

d'
.

'
,

-=-, de Porto
,
ell<L E. Co.nsone, e ',arop'a- ,'., b'

'

,_ H."
. " tem outrps recursos que, e-lluxI �a�l, maus " res\,esse o seu )rmaô e leite" ficasse hOl11<:i:D,

_ ba R. Faraco de / rpubarão Bernardo v.e,m ro,.
_

�vla. so um. anno_ que. era ql1e a rénda. de seu: bakão, ' uns, com sec
dissesse '\ seus filhos que t:m ti_ll buraco'estava en,

,

. ,_
"

'

," .' "
.' 'T,'

- fOI rna�i.o. O mfehz 'moço gozava en.tre a', ,� -.'
.
,

, ,,'
\

. terrada, mpa cobra desde ,0 tell1po ,�n} que elIe era

LF1 �lsMe, de TIJudc_asSGeI�Cldno,-dde '(jAI'lussatn�a ,população joinvillense da. maior estima U,i9 e:)Ct1ensods cbafe�fi�e.8, ou;ro� C?�l Set�IS, de .cuelro, \f �oss:rn ,os_seus fi-iIh�s desenterr.�I-a e,

.

UlZ arZllno, e_,. �. e ·ro e _,CaI_) aI a .pelo seu' trato ff' v I'
.

di l' ,� e�geIpos. e' em cmp_cale_ ou �I rtze c. Y�rIal.n sal�: fUriosa, esgal&ada, fina como, um çi

Bub-erto Ohters, de Jaguaruna MIguel t . Ir
.

a a e, maneIras s III ,Engenhos de 'Serrar e ,planas tl,ld,o, l?0, �a d� deptro,_a cobra vlvao O que- a alImentara

Pizzio'- de N. S. das Necessidades J@sécaseCavaleIreSc,as'-!'-Seacabou:nãoPol'falta de n'l.tHü, d�,rante:ta-nt:i>sa�n()s--?" el terraJILC!tmeâes',cullc-liS"
, .�, .

d _ B ' d 'N "

" 'ffi' ld d' ' dlebl�s, 'I/,ttce·l!�lf, disser-a-Ihe o. Senhor, no ParalSo.,: «CO-
FabrIclO Serpa,. e ra_ço" o arte F. A hastá pubI": ", -

d
'.

2'4 pnma, mas 131m pela dl eu a e ,e _ex� 'meras terra

t�da-
a tua vida,) ,

Tpmbrok, de ltajahy L. Coccolo:' de Tu- do' corrente se'r llcav"ada que 'beYIa!n atO porta_ção�Quantos não, te,m ido aUi tadmi- Até que p'(i t; à pri-;'ion��(a softrer'ia sem mor-

\.. - D Bd' Ch
e ' os os < ens per en -, ' ,.'

d d 1 '

'

JJarao . onavero e coa juctor y-' ceI te r 'a '.J
" ,',

- ,rar',aS Importantes JaZI ai:! e ma�nore. rer,_o se� �rtfirtJa)1'1ento e seCUr!l, não secaku!�,

linsky, de Uru8sallga '4ujz�IGilli, coanjuc�, ,. Ir S RO eSpO'lO e., �se C0r.�ela'�;::t de f�ciJlima exploração á,beira de <Mcho- Mas t'aci�,U�lçu:ár �temp0ÇJue,leve�,!efi�]1�r,
tor de T-heresopalis ,Jo.ão Baptista" Stei- S�ha, não se tendo leahsado n aque,�e €l.iras que lhe fornece,rn Ulotores pa"- seu ,a seccar o_.�IVef!t\ m�rdi?<? por cobra d-e Ctp�, 1\:SS11'11

.

,

; .

, B" dIa ,por c�usa. do mao .t�mpo. se effectua- /.
,

'

'

,

,I ,se. denommam .05 md1Vlduôs da e�pecle; pa-
n.er, de Brusque Jos� SUlJp�Up, do. ra;- r.á ter a-feira 30- dé maio.

' . ape�f€lç-oa.mento, o que, logo encfl:T.Jl1 e Te�ltl�s �e tal �elto\c:;om um çipó que muitas vezes

ço do Norte AntOnIO Tel'tIlt;, :e. Garl?s ,�ç '..
_ _

.'
a dlfficulda�e ,de transpo.rt�! DI�tante os caipira� ten,ta� (lf-rat:J�l\l-os dos ,ga.hos de. onde

-Schmees' e .t\,rchâ,ng81o Guanal'Ull .

resl:" .

'

'. -'. ' :d'aqueHa ,vIlla, l,l'llS tres kIlometros aClla_. se depend�ram,. ,J1;l'!g'a'nd�s_ talos d� .tr.epadelras.

dentes em ,Flol'ianopoUs, João Ca-rionjco '
No dia li) v:enficou-se ter sI.do assal- .se em terras-do sr .. LuiZ; AnaBTacto\ Pe- Quem po: um d�Ues.:' for m.ord�do, ��r- muit�"

em'Cresciuma José Martins d<r Nasei- t,ad& a Casa da MQ�da, na,.CflplÚál FedF reira 'uma extensa e ihagnifica roclla, de gfioardodO·qufie ,seJ�, co�:�ç� a definh�r, de�tisica e vai

,
_ "

" . " _

"

. '1 O 1 d
- �

'1" ,

-

. fi' �..
<

"

" '" c n
,

no ... uno, a"e, que se ponuo, a grossura da

'mento em Lapa do- Rlbelrao_, IgnaclO Ru: ra,. s a. roes na co t��t,a .que zeram.l..lgl'alflto Càlcareo, que 80 Qela sua lWUe- cobra ,que o mordeM, mbrre, depois d,e _longos a:nne5.,

c]res,t na ;Laguna. _

. . _

' )ev�n�-a.ra�Lem_pacotes, �� ve_rBos
,

249.98'8, za, IPcereçe comô re�re-i� li��.a visita _fl� seu, cr' E� c:en�a ID-1:tuta e t; qa crença é' c::e1110 U�l do-

Em Santa Cathã,n-na começamo ,HS, ,.estampllhas de 30.0 rel§ no . '\ al� :oe, local. O seu pl'opnetano Ja tentell aj ex-, bma na,? se d�sment€: '
, '- -,

.

;.. d', ,'-R', 1 h" 'd 74:996$(100", 50,000_ de 1$000 eu 50:000$" ,'- ,

"

_ _lt', l�'
"Q effeito_da peçoflh_a da,c�nlJ1a,J1a nao:.e l11enosde-

• ISlt�S e s: �X. e\. pe a; paroc Ia ,e \
.

1 ",_ __.' •

.

, p_lor.-!,l�ao,,_ mas apresentou se ue .0, o a TIlorada e ]11enos tt:rflvel-lnJectado no, sangu€ oa ,

_ í FlonanopQhs e eutras da llha, S. Jose, 39.�OO de 4$000 o� 1<)9.600$0,00, 50,_000, barl:el'l'a do Garo tra'bs'porte-, qU,e lhe ab- 'raça'negra. Provoca a mol�sti;t qUl'io.sae'ex.traordi,
-- J' S. Pedro de -Alcantara,' R ,Philomena de 5$000 ou 256:QOO$ooO; e 47.800 ,.de slilrvia todo a rencla: _

e dahi o des{tnlimo na ria que, os mediCG� denomiuam_:'ainlntpt,'

-S"Izabel Therezopolis, Viagem, S. Ama-' 20$000 ou 956:000$0'00- e ruais dois-sac- de umrl industda tãO, importante,
t E;' ;tm €specie de frieira k�c<::a ou ul�€rQsa, que

.

1'0 Palh�(;a ·Enseurla 'dé Brito Mossiam-' cos contendo- 1 :600$00,0 em nickeis de '

Logõ após-em.outras,in;ttas encontr\l,m, _

ataca
_

o tr011C0 dos dedos d? 'P�sd em ;oda_ a Jlua
" . �, ',:. .. " _ '400

-' � d 't d
.

,"

' Juneçao com esses, e ?S vai ',en o ate separa -os

b�, Blg��SU, S. Mlg�el, TIJllcas e logares
,

_ r�lS, �oO)�n o ,u o a quantl� de.. se' blocos dI8p�rso.s "d� mar.more. �ue tpdo espontaneamente" qJl,aSl sem dê.r, - ,_

CrlCllmylsmhos, segull1Qo pa,ra· �s Qutms 1.,il:92 .196�400,_eonf0ru�,e' <!. balan90 � que -O expectador, a prImeIra VISta- dll'a senem- j?ergcunte-se a", ',�7.e!las ?os'\pretos q,ue se pOS:"

Parochlas ôo, Norte do Estado, ate S., 8'en- ,pLOcedeu na thesO_!1rana a cor_nmIssao d,o troncos carcomidos ,de arvores derruba- s_am enwntrar �os �ert0es, sof,frflndq desta enfenm'

,
, theso� 1'0

'

e"d el .
,.

t d
" ,,�.-.. dade-o que é IStO / \

tO. I
=,

II
_

nom" a. p Q S!. npll,lB rQ
.

a das em tempos rem�tos.. Alu corre .pn1 "E' eIle, dirá;
,

_ "
fazend� e COJl�posta d� 1 escr.�t�rano regato dê agl:la bastante sal-gada, q-U!;, I;\m _,Caninana, sinhô,

Ha e.ste anuo >gran'de empenho p.ara Ben�d,lCto Hyppolíto, l�cas M.outell'o � uma �.nal'yse 'chi'mica poderia talvez �'JJ- Foi a mordedura d� càninana ae ,lhe gangre,

que' seja celebmda com o maior esplen� Acyhl10 de Mattes �'UlllOr. Os gatunos, cóntr'lr l)ropriedades medicinaes.,-Já bou- nDU ,a ,sangue 'e ? fara p€,rder 'dedo:\Por dedo e,

.. '_, ,', ,

..

suP' -ondo 'e os "a'ccos e t' I
'

,
. , "talvez Junta por Junta do corpo.'

dor posslvel, a festa do EspIrIto Santo, P, ql:l "'< ?Il lIlIam moe- ,ve ai)' \{uem tentasse, uma' moagem de ,

',. ' '
" ,\ ' .

f1' '. cf p' h d' 11 d da de ouro perfuraram-ll'os á pont9. de '" .. -·d 'b II .. I
'

,
Entretanto do que vale toda, a vlrulfneia meu-

na �eguezla a, €In a -no la, o
f' ;' , _

.. tngc_ ti �ma ' e suas e as eac �oep as� y ravel do veneno das serpentes �e�rooit'ldas ao pé

pl'OXlm? ,�ez d�.Jynho. 9 e�el:U regado �ca, aban�onaudl)_ os, por se, tI atar de ,se MO o fez, f.OI ,0}hal1�lo .0 ,em o' tralJ\S- da peçonha ma ,salamand!a pregUJ-Çosa 'I que mata

sr, FelIBmmo VIeIra -de MacedQ, ao que, ll�!"�l. Os l:ofres nao p,uderam seI' arr.orl1- p-orte__. Bôa barra JamaIS teremos! i _ sete rezes? '.

, \. '

nos dizem, está desde já em actividade bados. sendo forçados apent\s. Uma bôa e8�rad��· para o '{.t;aja1iY
I .Por, exemplo, uma sal�mandra,. expl�cam os

,

fI.
.

h ,'U
'

11 f
',;. ,"

- " ,

I
corumbas: morde uma galllJ1ha; vem uma\ ,raposa

pa�a.nada atar e!ll 1110 aque a_!'lsta o Dr. Pedro Ferreira âcceitachamadospara naoabn�l�t?das ,estas fo?t�s de rendaJ� mata aga!linha e um cão devora um pe�aço da

rehglOSI:!. fóra do MunicipiQ.
_ ,

'

.

ao mUlllClplO como ao Estado?» raposa; por sua vez ,UHI gato do mato çpm'e um;
,

inimigos, . venenos, 'GOstulles
-e -lendas.

n

'
... "í ., ,
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,

��i���d�l�oca�1doré��� �ni�çade�or=lt�o��t�a ��:' qu�Vaa:�'�e����u�ipa��m'um exeniplo da.força de ••••••••••••*••••••••••.••
tod�o�sfa����'a peçonha da' -salamandra se trans- �. ���I�u�� ;;�fI�, ���r; �e���Vâque seja, seguro a V'

·

f
'

.

R' I·'
.�. i

���!O�:�:e�;���s:a ����el� :Od�àlli�h:�I!ili�ap�;� �f��e::;���:�: I��;i:�����;:��:��e�le�o��e���r�� �.!."'.' �:;
.. ·,

....8., /�r
..

m I ·U. 9 0,' a. U, lV e.- '. -._r'a :•...:.. �
Se esta familla fosse devorada' por uma tribu O segurador ,póde fazer fincapé, 'grudal-a com as .,

"

.

- 9'
de bugres antropophagos não escapava nem-um; os duas mãos derrear todo '0 corpo para tras; no em- ..'

q1ue nãdo' morressem ficavam aleijado,s ate ° fim prego do maior esforço possivel, .gJue .nada conse= '_'�.'.
.

p.,�odero"so,_ 1""Y"'ll 'edl"came'rrto i''o micn o. _ gue, A cobra estica, e-stala, póde "partir-se, mas a � .

. ... ..L "

Felizmente para os viventes �ó, a 'salamandra cabeça là fica- dentro da toca. Ainda que a pessoa .4.. ".4..
produz toda esta devastação com uma "só den- que à puxasse tosse um' gigante-de pulso" COIÚO ° ''0/'- - Centra toda � sorte de Vermes ou- Lombrigas v
tada. '_ .

-

celeb::� Braz Mattoso, que' _,"'
• , � �

Outras cobras ha, até que não empeçonham, C0!I10 9' Unico aprovado pelo Instituto Sanitario Federal "fi
a cobra verde. Com' estas as crianças da roça Com um golpe de catana a:b�iu um touro,.

.

'
,�.

•
brincam, não se incoinmodando- com as morde- E éom o resto do golpé a �epultura, �

_

��_-_.- . 'V
duras que ellas 'lhes fazem, Convem notar que .& '

-

,&
a serpente alludida gosta. muito de agua. e' é cor- ainda assim não arrancava a cobra inteira do � .

Diversas são as preparações empregadas 'no �r�tameuto para a expulsão dos vermes intesti- •
rente que cobra -de agua -não tem veneno, - buraco. /- À naes.: sem. que tod�vIa se encontre un�a que s�tlsfaça plenamente �s fins, �mas por serem inef- •

Aquellas que não sendo de agua gostam de M. BEfHCIO Y ficazes os seus effeitos e outras pelos inconveruentes das substancias tOXIC.aS empregadas exí- V

se banhar, antes de fazel-,o, depositam, numa folha .• gindo por isso, a maior cautela no modo de usar.
'.

.

b'
.

,.a peçonha, Ao voltar, se, não encontraram mais li!'�"!·��!'!"����l1OIiei!"�·-�'�&����.!!!'!�'!'!'�". . 'N_,'(j':st.a convicção foi que nos empenhamos em ?escobrir �m� especialidade completamen- "'
0, venerío onde' o occultam, morrem de, des-

- \,
. .. ·te ineffensiva e efficaz, pu:a�nen:te ve�etalJ s;- Verm-ifugo, Rauliueira-:«: que rcpresenta .o resul- •

gosto. • '/ A-''NN 'UN:
.

C'.�10. S,
• tacto, de- !O annos .de- continuas e satisfactorias expenencias.

" ,v
E"uma massadaL. o= /�' �ssitn, p:Ois,. e,.com_toda.as�tjs,facção",que recommendamos aO'''Pu'?lico _o nosso prepârado=- �.
Falando ·de cabra -d'agua, salta-nos a sucury-

.f!I Vennif·ngo 'R_auZwezra-como medicamento de -confiança, pela prornptidão de 'sua acção, extir-> (�
uba dos rios e lagos, As mais notáveis são as do '* pando do syst�nía toJas, as especies de lombrigas, em pouco tempá.

_ , '.
'

." .

.

rio S. Francisco. -

.

G..0'in..p.r�_a'm-s.

e ,.
, Sl-Vennifugo:-R'aultvetrc:-tem a v�tagel11, além de outras, de nao soo cfestrUl� t?das as 10m,'

,Pela boca dos caipiras 'ella engole, um bai'e pos brigas, lnas também produzir uma a<õçao _

salutar do estomago e Intestinos, alliviando d'este .

sue qualidades ventriloquas, O seu urro ensurdecedor A modo muitos males que resultam dõ desarranjo dos orgão- digestivos, .

,

.

.

.•
e formidavel, faz cair passarinhos mortos, tal qual o '. A sua prompta operação- em jodos os ataques repentinos, taes CO'.110:' convulsões, c01i-.,
celebre tumulto popular,' em-Roma, no tenipo de Ci- a �)ons pr-eços ",géneros ,�1.o &,' ca�. ou' .espãsmos, dá" lhe uma superioridade sem riv-al.' c

t.cero, que, segundo Dion e Plutarco, fez cair'ator-
!laIZ: assucar, apro.z, -cafe, �. ,__ ,_

.d03âo um corvà que passava voando. por sobre' o ...Forlt11z. � - farinha, feijão etc .. ,

"

" A's ·Ma�as de +'
-

'I'
".�.

Quando a sucuryuba ronca, 'Parecendo longe, es··'
"

'7:_
,.

.iaml 1a �
tá perto, quando se .ouve o seu brali1ido pert0, -está

V d
-

.

-

- y
ella longe! Este fórmidav.el monstro de digestãõ en em- se" 'ATTf:STADO VALIOSO ..
ronceira, gosta, nas, noites de mansos lu-ares, de � a pre-" t

.

'.

.:
'.

;:ird�� ��p�a�s����a;:�:::Th!;O����gI�� n�l:m��� ço'S J:)aratissinío'; géneros de .� Med�� ��a{3'.6cl:::����d�erv��ut��n���i���di���rd:�� ��,culdade do Rio cleJaneiro"Major ,
gens. _'. .

. "-,'. . .)' .' A1testo, que tpÍlho empregadÇl' consecutLvãmente em miflha clinica, .quer em adultos, quer •
Os boiadeiros-, quando tém de transpôr com su- cons�mo COIllO se.)dlll , {ero- �,em crian�ás_- O V�rmifu[fo Rauliveira-prepa_rado dos sr�. Raulinó Horn & Oliveira: d',elle I�'

as boiadas o S, Fra'lcisco, pagam UlÍl ttjbuto'aõ sene sal xal'que novo fa- .�' tenh00btLdo Os rpa�s bnlhante$ resultados,' Julgando pOIS que é um excellente Freparado, '"
voraz -amphibio, como ,�a, de uso fiOS tempos dos .' I' I �t "'0' . J -." '.

.

,
.A superior mes�i1o ,á todos_ os gue até a'qui _teIÍ1 �ppareci�o, nãq,. t.razendo aos doentes os in- À

_

drágêi.es mythológiCos,. .

• [ln la. (e 1.100, sa )ao el.c, -'o/" comrnodos occaslonados pelo emprego dos demaiS ven11lfugos, dIspen.sando mesmo o empre, .•
Antes-de lan�areIif tóda boiada n'agua, fazem � go dos dep:urativos, A' vista, P5lis, de taes resultados, eu não !pé Gansarei 'de receital�o ,&

'.
neUa entrai- um boi d_os mais" magros e chifr·udos

A K d
� e de ãconselhar _!l todas ,as passo as accOlmnettidas de VERMES, qLle façam USO deste me- ig

.

que .a sucuryuba engole, Como os chifres -oa rez

.'.

.

-

'o"n e�r
• dicamento, com inteira ,confiança,. '.

- - �
,

A
.� ficam do lado de fóta7da boca da serpente, obstan- -"'i"�'.

.'

.,.F,�ri,.an.o.p.?�;..I.iS-,..110 "_d.e_
M

•.

aio,
..
d�..

·190,.2,�-(As

..s(ign.a.d,
o) pr. 'R_ÓdOZPh.O. Benevenuto Garllie1',. "�..'.'i"', .

.

'do a que dIa ,engula _óntro, é então a maloc.( to' �

_',
_

_ , ..cada a� tran;spdr o .�io, )ncol'ut'ne:' -:
�

"

'
'
_.

Andam ls·oladamt:nt€!,., a rl)enos que. !lao êSt;e-� . ,. .. R' A'',,') L' 'I'N'O· H O� 'R"'N &.... O" t' I V E
.

' A

jam !lO' cio, ,e seinpp� _longe umas das o\ltras,. ea_sa Commissaria B' EXllOrtadora.,
\ "(. \,"

, .

_

. �, I RA .• -

na �ar���' tâ�\i��s�b�����f:_c��erám de pernoitar , i � -QIJ.ico8 'prQprietàrios- 'e fabricantes, __,
,':- Fazia luar �st(\)SO,_ _. Rua Lauro Müller .. ..

Arriaram cargas e collocaram as cangalhas ca
(19 �' •. ' ,.FL�RIANO�OLIS,-S�_�NTA CATAHRINÁ

, ,'._d�l�aanq�Oe j��a '���i�osâaee;�r�â�. tronco dt. ,ma- _-,- ..-_ !�A�A���.���:k�.§�A�A.�A�.1��Â
Após fizeram fogo -e já se iam "adormitando , • .���.�.�.�.�:y;�.�V�.�.�.�..:..

qua,ndo assombrados, ·viram. as cangalhas e albar�

GAMB'ORo.: J'U"
"

das moverem-se e deslisarem para a banda do rio i
.• Antes que o espanto lh.,es fügisse, maior pasmo
os accommetteu, vendo albardas e cangalhas entrarem

. rio a dentro e no meio, ficaram boiapdo, seguiNdo
a cor entezil, de .babuiá j

O qU,e os aIl11Qc.f(lves tomara'm pôr um tronco de

páo comprido, já 'conheceram os leitores- que era

. a sucyryuba a dormir aGl luar e sobre a qual cavaI·
,

garain elles·o fórro de seus arrimaes,
.•

�

Monstros deste· quilate não existem unicame!1t!!
11 as aguas: cà. fó.ra tilmbem os ha,'"

Mas, antes de passarn�os par<l; este lado convem.
.
affirmar o que asseguram' os matutos,

.

Quando_as suc-uryúbas engolem grandes animaes,
vem fazer digestão em t�rra. _ •

Entãó, porque o seu estomago :tão os póde dige
rir facilmente,. diz _o pt!dre A;;:chieta, «caem por ter
ra como mortas, não podendo t:llove:-se, até que o

"en"t,re ilPQ'dreça j untam�rite cOln a comida: as -aves
. de rapina rasgam=-lhe, -então, o ventre e o devot;{1l11
,
todo com o seu çonteúdo; depois, a co�ra; disf0r

, me e Illeio dilacerada, começa à reforma'f-se.; cre

,scem-lhe as carnes,- estende-se-lhe por cima a

pene 'e voltro de novo·a sua antiga forma,) .

.

Estas serpentes -·têm nas ilhil,rgas, como dois
dentes ou unhas que. servepl para quand0 enr�sca.
.<;las ao tron�o da_s'a.rvofés assaltar as presas, aguen
tar o impulso que sdfrem em virtude do- esticão por
estas feito, para livrarem-sec. '

Menõs as' unhas das ilhargas, giboia, ou poia
é,como' as sucuryüb'Jls ou_sucury, tendo ÕS rnes,l11o-s

- costumes e góstando, dos log�res frescos, , ,

Pr..\!.ún, dependurando-se pela cauda, de grOgSOS
galhos de ar-vo'res, com fl. ca,beça acima do nivel dó so
lO corl1'o se iusse Upl cipó. Nesta' pósiçij:o, se lhe pllssa
proxil110 um· veâdo, allocanha:-o, ergue."o, deiX'a-o
cair, para dep€lis .é-rgüel�o"" de .novo, até cansa�-o,
Enrosca-se-lhe .ao corpo pelo, pescoço, suffoca-o,

,
arreoenta-lhe os OSSÓ$ sob a pressão formidave.l de
suas roscas e aneis, lamb.e"o hem e engole, o por
f1111.' .. r

Mas se dois dias qepois encontra.r-se \11lla gi·
boia ou outra q_ual-quer serF:ente. digerindo, pôde-se
faz"l-a·vomitar li presa, njio viva, C01110 a .'baleia
v0mitou 'Tobias ,a 'ma!1do ·?,o anjo, mas 'putf�facta,
Basta bater�lhe sobre Gl ventre uma ou 111 is ve-

zes CC>ll1 uma vara.
..

,
Assim C01110 expellem a presa engolida,r e�pel

lem tall1bem os filhos ainda depois de mortp:s, An
tn ieta diz que, encontrapdo em caminho dJ Pirati·

nirtga uma. jararacà,\ nlaWu-a., e depois de :morta,
expelliu ella 14 ·cobrinhas vivas e aliscils. )

Accresco:ita que b que fôr ;no�dido por-ella
cura-se, sendo mordi,do, dahi avante, 'outr s vezes,
não só nao precisa mais de curar-se cot�o nem

dôr sente,., Similia, -similiblIS, wrantllr" .

f
• O Dr. Pedro Ferreira acçeitachamados para

Só para a sab!luandt.i ''1'le não
I
a cura'j

V d d G B
fóra do Munidpio

;�f�:�:��i��:d:l����:�":�':'�;;$, �,��� ormici a B · ootl[&r --"----�-'---R----------inc�,d�-��:�����,;;�;of�;�o�� ..",JldO,

t .'
- -018.0 e em Caps nts-,'. EN'C.AJ[)El�NADOR Pt' IhA digestão, difficil �das serpes,

é

umtacto
averi- S h 'd ff

' ra a ,0 onr'o 'VO o
gua:!o, _ R0IIÍ0dio infallivei contra r.n 10" Guilhe�'me .

c un to ,.erece ao publi- U· U
E será por isto que eJlas depois dl';�VOrarem

os
U U u_l\1�

co d' esta CIdade seus prestlmos, como enca, .

povoadores implumcs dos· ninhos, ali e enroscam, Geor.!! Hoetto'er UI"USCIUe dernador Quem ·.p:;�cisar de, seus ser- I
. Compr�,-Ee prata e ouro velhos na offi·

ou ficam á. espera dos' pais' das victi as.? '-' o ., " ,) '\1iços, dirija .se á,casa do. 81'. Çap. Ra,uert, I Cllla EsmerãIda de.
_E comtudo isto, ha' quem coma cqbra, A carne

I t'da b'O_icinii)ga (co.b:a que tiqe, cascave#) dizelu que t'
'Fabrica de especialidades llharmaceu lcas I �nde tem residellcia.

_
.

,Amoldo Heu8i
taz um, prato ·dehcIOSO, 11. .:.

.

(18, . (4 I. (4

(
.

•

'.

\ '

'Dentista technico José ·,do� .Reis
A R M A 'Z E 1\71

Vende��se na séd-e da vílIa Glll"cia
uma casa bem cO�Btruida a tijolos, com

todas as commodidades pMa lima bela
vivenda de familia, excéIlente a'gua e gran-
d�' pasto.

-

MAIS _UMA. CAZA bem cOlt'Strui'da a

tijolos e onde' fi1l1çciona o telflgl'api:io�
'. UMA DITA dtl. m�deir�l, ná praça ao

lã1.o -dã' Cap_elIa. Estas.'tres moradas' sen
do n 'um só terreno pode-se aqdiciOl1it;·
da c,ad!J, terreno preciso ct'accordo entre

mim. 6,-,,0 com,prador. _

VENDK-SE mais !.lma' dita de madei
ra elfifrellte á CapelIa, colif armação .pa-
ra�negocio e paines para cereaes; edifi-. '

cada n'um' peque90 tria:ngulo de térrns,
-

Uma-llrotec�ão aos operarios!tendQ Ioga aos· fundos um ten'eno de 3f.i I '/ .

.- .'-. ,Ç! 1
"

1 . 1 l' 1 11
.

bJaças de fmnte com 200 de fundos ruais Em COEsf�.quel1:la dO,alto preço �a fan- <Ver '0.0 ele l2>I2CFl2>ell"0 ê cerme. eIFeÍF0
alI menos: VI3nde-se barato, e com par- nh� de �allâlOcai I �SOIVI augmel�t.a1 � p_e-,
te a vista também Ele dá praso' .IlOs· coni- Z? G? pao, de �a:l'�lra que 100 .��lS de P8:0' ' de

prado rés desde qu� estes a_presentem gà� ,dwf'lamente, ,�,aIUllento suffiClente para

rmitias.,
.

um h?men� �o:-tr�bal-ho. ,.

.

A .entender-se com�'seu propriet�i'io Ver pai a eler . ,;'

A}itonio .11a1'ia de Souza" (8 I3.� Ferel�Fi�. �Esret""[9yer"

Adolpho Pfeilsti�l}:ér
offerece seus 'bem conhecidos e, ap!'ecia�.
dos

--á ruaJ)r. Pedro Ferreir�-

tttabalbos, dentfsti-eos- casa de commissões, ·consignaç3eS e conta prollria.
de toda especie, cúm os melhores mate

riaes, systeina mais moderno da i:1rte d611c
tar,ia. Gal'antíndo -a maior perfeição, ptoni�
ptidão

,.

.: �
Vende por atacado e a preços mais

baratos do que qualquéi' outro. negoci
ante dêsta pra-ç-a todos os generoso do
consümo como sejam xarque, sal, phoR
phoro, sabão, f;:trinha -de trigo. Con1prl!
gel1ero do paiz e p.ãga mui�o bem.

� -
'"

e preço razoaves ..

Concerto, (Ie dentaduras

.-

EMILIO GAZANIGAH
rua 'Lauro 1Ii1iH e 1', 'yisJ.vis do Hcrt�L do Bl'azil.

'Faz a barba e corta cabellos á vonta
de

.

do freguez.
.. Amola tambem navalhas, thesouras 'e

qualquel' ferramerita de córte,'
�

,Sm:nuel Heusi Junior
(i. ,.

�. .

CURSO
,

_
- .�

NQCT-URNO

Nilo --Bacellar
, '

spÍ1urci0 ele Rl"eifeê�
'dá aulas de portu,guez-e arlthlI'll;1--.
tic}t, ás 't,-egul1das, terças e quinta,E!
feh'as. das 7 ás 8: da i10ute, pelo i
pl:eço de '10$000 m'ensaes:cada i'

I aluml1o. :j
� /J1)

Uecebeu peiluéiás de b;(:):
.. nitos p�\{Jrõ�s e calçado.s pa
.'a homens, senhol'as ,e cl'êan

.

·ças,

Um ,rapaz de 16 al1nos de idade. dan
dO bÔas referencias de. si, _sahendo' ler e
eserev'er um pouco eja t,elHto' servido co
mo caixeiro em dirersas casas de nego
c!o em �lorial1opoli� deseja- obtel' nesta
Cidade um emprego COll1 um pequeno or

de::1ado, A não ser para vender tabolei1lo
de doces, acceita qualquei' occupaç1'í,o.
Informa-se nesta typographia,

'

(4
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*

' - .. � .�.
j:A cura da,Opila(,}ã(}t B PILUL.AS PU'R·GAT, IVAS ft �
;: �Nl�ODIASI ,/ .D ,- .�.
ípOR MAS ANTIGA E REBELDE QUE!,� DE � I
� ,. ��

-

�

t .

SIDA!!... t I �'RAULIVEIRA� e ..
DN -I

-tPelas Gapsalas eontrrat B' OJ�Eo-r;-;;;;';sTAs.�.• Elyseu & filho· i.\Iíli>

t
r Opilação de Elyseu '! 8,,'_. Unícas approvadas .pelo Instituto Sanitário Federal

.

ri) �.� =..,' e��e�leU�b��;,!r�:����n(���-:
V V � (lJ ,.

� tinaes, -

�

.. Não tem dieta nem res- • � Cf) As Pilnlas P�lrg?tivas ae Raulivelra, de Oleo compostas=são as. �Hicas que' P?dem com �,� Para seu uso nao e ne- ::
À A, � vantagem substituir completamente os purgantes de Olee de ncmo, de Manna e Senne,IO 19." ,.. cessario purg.antes.' .,�. guardo

,

� � (lJ de Le Roy e tantos outros 'erradamen-e usados pelo publ,ico. ,\
' ,O'� �,',_ �,'• :-'-Q-'" • �IO .

.
'.

" " � � Seu effeito se 'acha bastante 'U1P
-

�-Á venda em todas as phar-.4 �'O 'Esta_s Pllnlas �oral� preparadas expressamente. para o public� .encontrar nellas U!'1 pur, < � verificado e 'nãó- produz ne- •
• .." • � gante util, bom, infallivels e melhor do que muitos outros existentes. Suas _.prop:I,:!dades c.:> � nhum prejuízo l-Ís crianças. �

.

. .. macias desta, cidade de ... �.< lax�tivas puriflcão e dão �ig�r ao. organismo humano, corrigindo sua acção, VICJ;.d.l e ,_ � V �

� Itajahy . � �,I- fazendo recuperar a sua vitalidade; lI.._ ;�
er O prospecto que a- •

• • 7r'1 _ < =- ,C<;Hnpa,nha cada. fras?o, ",:",o"
'

_ .. � 0::::" .tI.S experiencias -durante 20 annos de bom exito té111 demonstrado que as Pilulas ri) ,�
Â A � o=::; Purgativas ae Ranlivelra constituem um excellente medicamento para combaterefficaamente � A' venda na _Ph'armacia �
.. Phar-macla .e Drogaria • �

_ as enfermidades do estomago, figado e intestinos; curão tambem a dyspepsia, indigestão, ..J .�� P I
�

.. <, .. � prisão de ventre, affecções produzidas pela bilis, suppressão das regras nas mulheres, ver- < § . OpU ar de
,

' '.
• EI & F 'Ih .. � ri) tigens, t9nt�ras. hydropísias, he_morr�oides, col�ca�, falta - �.e apetite,. etc, etc., � lI.. lt C' -.
.. .iyseu s 1 - O

• � <
_, Estas .PllUlas são o melhor medicamento, sempre�que �e' precIsa de_um purgatIV�� _ .� astro & Luz •

v
, DESfERRO-SANTA CATHARINA V �

. Sao as umcas que por todas. as razões merecem a preferencia, P.�)!: que sao de I,1m effei- Cf) � �

'* • � � to certo e garantido.
' , , ,< � (,2 W

* ,
Rua j oãQ Pinte n. � 7

o • � O O p�rgante é ,a' maneira indicada pela natureza-para expellir do corpo hU�l1ano as �_ " o"�,
.. I ,""

,

,

� -5 •. � Ü impurezas ·que �e, accumu,lão' n'elle, e só se _obtem um resultado s�guro e certo fazen�o � �
A...._........... � uso das afamadas-PIIulas ?nrgaUvas de Ranllvelia. .

- 0.19.".
V-'V.W·.VV.VVVVVV, � O Não é precisp diéta alguma? nem regimen especiaJ., quando se usar essas flilu1as. Ü ��.- ':"'", �- O' .- � dóse purgati\'a ..)� de tres 011quatro pilulas tOlnadas de U111a· só \�ez, e as crian- ......�

� < anças tomão unJa ou duas pi'lulas. < �

As'sebur'g &. ·e ··�·Cl -
Póde-se tambeml. querendo-se' cons��var o,ventnil linlpõ e desembaraçado, tomar ..J/�

\ .. � _ uma pilula tqdos o� dias 'pela manhã. -'..J 1:5
• �._, t_" _�

I '�=? __�.. .W��
'� P .. .

" f- � ,,' _ Ocssamm as convu7sões,
Praça da Matrjz,' esq)lina da Rua Dr, Lauro..M11lIer, .I:�. .

Aviso importan te , .:> � ,
.

'

.

-
I' ,-

- �, , <t: � 81'S. Elyseu & Filho
Casa Importadora e Exporladora-;-- Com- �' Devido ao 'grande consumo que têhl tido as PILULAS PURGATIVAS/

'

P-
C· C

. � , DE'RAUI:1VEIRA, tem apparecido muitas 'imitações que estã:o
- Ü � ,Vendo, lia jomal :se\i anmmcio do -

n1is�ões e onsIgnaçõ�� e onta propna. � 1011ge de concorrer com est� nosso preparado, por isso' p�dil11()s ao publico M VERMIDOL. comprei uiu. vidro e,'fiquei pas-
'"

'A�pnnl'a "a_-COIllIJanh'l'a'" Novo - L10y" Bra�l'lpI'ro',' � , que exija sempre. as PfLULAS PURGATIVAS DE RAULI- � .mo do resultado que elle ,produzia. _

�u II
"

II 1J., u � 'VEIRA e a_ nossa Marca R�[lstrada como garantia l� '1.1� ....
,p "::'contra qualql,ltr enganG ou falsificação...., �. eu p�queno,lsmael, de 2 annós, que

� .

'. �- tmha por toda� as luas muití1S cónvu!-

� , --_=-=-'--, �. Elõ-es', ficou inteiramente b@lll com U�l so

.�,. RAU L I NO H o_R N' &. O LI VE'! RA �,�>,
vidro de seu vermifugo'.

_;;_,
. � �s con;ulsões desapareceram e _ o ..

� Unicos nronriBtarios e fabrinantBs � menm� esta forte, ,come bem e 'l saude
"i"7� .h�i,._;l� 1-

-

�" Florianopolis--sãílta Catllãrina ,1!l e O,.'lfô'êBte, ,"o tou,'novamente; ·já não é o

� <;1" mesmo, " '.
'

�. . (4 .:v.

��).�����';<I��������9������<{�)�����)��l. *������������}'&�J�����)����1��).��4����� !iu ti q��11I:�d;I��1��:���!�����f';1��0e:ts���
o quanto é superiol';" o seu VERMIDOL.

E' com sinceridade que agl'adeço aos
senhores o bem ,q-ue iHdirectamente fize
ram fiO llleu pequeno Ismael.

Amg. 'grató
J. Rõdl'ig'Ucs Midel.lo

Ribeirão, 14' de, Julho de 1904.

<:A

V�rIlli��1

LOJA, DE

, j "

Decla.ra.çã.<? '

·0 pequeno Ismael

R,ua Dr. Hercilio Luz.
.

'

Esta an:tiga e �@i'editada casa, de fa·
"

zeJldÇts, ,armarinho e modas tem sempre �..I.. '�'±'��'±'2�'±':J�%�:''±':Ji;.±':JW±''2*�i;.l�±�d':... ;.l�'±';.l��'±';t'±'.:I�±;.l�'±';.l��v.ariado sortimento de chitas, cassas, lans, '���'f���'j�r�!4l��!���-y��>��[���y��
m6ri�ls-.e· pannos -a_mericanoso.: pelucias, � ,'. : I'" �

, ���.d3:S, v�iles, setinetas, risca�s, etc. � -, ESD'Ocíalidados "PharmaC,Buticas
..

·.IE
Sortime�to de lindos Q.bjectos para pTe� �� �

sent.ei3,. brmquedos, etc,;'
,

.' .:�,
. �

ç � ";'_-��DA���' g
SortImento de chapeQs de �I'versos le1.- �

�....".,. .......-���

. �,�'tios, ,lampeões, etc. etc. �- P'h
.

D
' . ' �

,
.

� armaCIa e rogarIa,. .�
-qu.'?q�::�::: Fon.Ú"a na. a 'h_d,. a

� -E 1.Yseu' &, Fi 1,ho �
"(11...__ _....:. � ..,

�

I Xarrupe Peitottal r I" ....
.

(CliimiCO�COS)
'. I rwo�:��o�='C'*U:l·*O·��·I ,". . .,' ,Calmante I ';� Agua ing1Bza'-!gua tonica anti�febril. Pl'eventiyo das infecções paludos:1�. � �: �l r Cl f1(,E'�r r ,,�

I ,'. ,� -

Convalescente das molestias gnwes. " � �, I»

I 'A',"G''.R"'I�L', ._
I',� Vcrmidol-,�' o mais. energico_ dós ver�ifugos._Seu �ffeito é certo e não pre- �. 15; MOLE&TIAS DOS ANIMAES I�

,

_ I, � �. .)udlCa as' cnanças. Nao tem rIVa.l. OC {<I
MI

'

,

'�
lê' �f>t Vinho Iodo-tanninO--(Glycero-phosphatado). Rucce.daBeo do oleo de figado'� �I !

ata Bicl1eira ,tt
,J I

- : �. de bacalhau. Aconselhado na anemia, asthma.e neumsthenia, etc_. � �I
'

-'. ic;_
,"

I I ,.�' Gclca Vermifuga-'E' um inaffensivo e poderoso especifico contra todos.os ��: \. NAPMeRY L la
,

II �" vermes intestinaes.'
'

-.' , � �f
U ICO ap,provado pelo�Instituto Sa- 1*

I",� �" AgrlOl-xarope peitoral de effeito seguro' é-tn todas as tosses por mais �, -«[ I. , ,ni.�ari.?' Federal, "Itt.

• � 1 E
-« VerUadel1"o anltseptlco contra II biclJeirti dos IG.,1 .� rebeldes q\le sejam.' Muito acopselbado na coque,uche, asthrna" mo- � . � IIliilllaes _ »

,

ASlhma I, ,� lestw do pmto, tosse seccai etr..
'

, � -+<1 Sem os inconvenientes do mercurio' 1*
'I Tosses * �'ToniGo ElYSBU-Impede a qu�da dos cabellas. Dltstl'óe as caspas, e faz nas- � '� -

Na
e de facil applicação, I'�� Uouquidão I .�'.. cer beJla-cabelleira.. '

.

.

,

"

� �I? . p�eryl OU Mata Bicheira, tt
I Il1fluenza, e � Pl1ulas tonlGaS-Combatem energIcamente ,a a.-nenna, chlorose etc. ,� {<I'

cura .�(adlCalmente a lYicheira, pestes, sarnas, b.
I J)etluxo e I ;� Gottas Anti-IJel'iOdinaS-Curam as Sezões efebTcs intenn{tte1Íies. As VERDAbEI- � '!') . pI'II-,os, pulg?es, carrapatos, escara� e Ia
·

I
�

-

E
-

'
�. � � todas as lTIOlestlas que atacam os a11ll11aes !>;:

� IJaryngi te �' RAS. SAO DE LYSEU'& FILHO,
"

, . �.;<I ca 'aliares, vaccuns suinos e outros I""
� �PilUI!\s'llUl'gatiVaS-(Oleo de ricino composto). 8up'el'iores a todos os laxan- � �I O N A O H1 C R� Y L ':aI são curados pelo milagroso Xa- �� � .

teR e purgativos .. Curam as<- mólestiás do figado etc,
. � �I . \,'� , Ict

I rópe Peitoral' Calmante . � Pllulas nontra SBZÕBS-t,ão superiores contra os periodicos accessos das se- � .;<1 tem a

�pnedade
de C.llraros anlll1aes SEM 1;+

�
I

_-:-AGR 10L-' � �"', _, � '�I SER N crvo como acontece com os outros, >l-

I
I

I �, . zo�s e tebTes mteTnnttentes. r � {<i
'

, reparados-creolina, etc, x"

'II E,lyzeu'DE&' -, FI'lho-
. II � Mata blnhmra--�specifico se.g.ul'o contra aS rrlolestias ela ra,?a cavallal', vac- �� �l 'PREÇO BARATISSIMO

. �,
. ..� cum, suma,. em. , . ��! �auli O aorrn & Oliveirra �,

Nesta Cidade � venda na Pharmacla lopular
I

� Todos estes mecl�camentos são fncontmdos a venda na PhármaGla � -«I U
\ " tt

•
_

de
� Popular de.

"

.

'�! n�os
prOprletarlOs ,!s;:-e

� C t & L - -«" Santa Catharina �
• CASTRO &/LUZ •

�'
" as ro uz � �jl Exija-se s preonossonome comogarantiall*@ . ' (12 � -«I contra as fasi!1cações e imitacões prej·udiciaes.l*

.1�••�maàH_��e �Á�A���À��W)��*�����Á��..w<l��)��� �I��=_j\�, __ .. "

(4 ,:�
• r;�� -;;;- �Ii' -;;;- ��-;-��--;-��--; ';'-;;;- �� -;;;- �q:;'���+�� "+':r;+" �� ";f��+��+ ��+"�r;� ��+�""X %���,){:);;�Jf���:V:��)������J{:���:V;:V:�;;?f<

\

�

Estft medicamento se encontra á v'en
do na Pharmacia Popular

, DE

Castro & Luz.
(12 "
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